
li ca 
FOLHA INDEPENDENTE REDACTOR-CHEFE:— AFFONSO BORGES 

A N N O XVII E. D E S. PAULO YTU, Quinta feira, 21 de Dezembro de 1916 

REPUBLICA 

FUNDADO EM 1899 

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL 

Auno 12S000 
Semestre. . . 7$OOü 

Secção Livre e Etíitaes 

Linha $200 Repetição Si00 
Numero do dia . . Si00 
Numero atrazado. . $200 

Rcdacção e officinas : 

Praça Padre Miguel, n. 10 

Agenôia 
postal 

Ainda não foi pelo 
>\\ Diniz Prado de 
Azambuja, digno ad
ministrador dos Cor 
reios do Estado, to 
mada qualquer provi
dencia, que se saiba, 
no sentido de regula
rizar o funcciònamen-
to da agencia desta 
cidade., 

O cargo de thesqu-
reiro não está acephci 
Io porque exerce-o, 
como substituto,* u m 
dos carteiros, o sr. 
João Pires Guimarães. 
' Os moradores da 

zona dá cidade servi
da por esse funecio-
nario na entrega da 
correspondência, vêm-
se na necessidade de 
ir a agencia buscar as 
suas cartas e os seus 
j">rnaes. 
Não sabemos em 

que jjf'% se acha. o 
processo de fiança d.o 
novo jthesoureiro, só 
sabemos que, com 
grande prejuízo par;! 
o publ ainda 
não tomou posse cn:r. I 
certeza por motivos | 
independi • le sua | 
vontade. 
Ninguém ign : 

morosidade com qui 
tud< , nas repar-j 
tições :- deraes dé S.' 

Paulo. Neste caso. eu 
tretanto, a Adminis
tração dos Correios 
deve intervir para que 
tudo se normalize 
numa agencia, .como 
a nossa , onde os 
prejuízos do povo se 
devem exclusivamente 
á insufficiencia do seu 
pessoal. 

Os que ali traba
lham multiplicam-se 
e m esforços para bem 
servir a todos, mas 
nem tudn é possível 
que seja feito á hora 
e a tempo. 

Ahi fic;\ mais u m 
appelo ao ,sr. Azam 
buja. 
Escutando-o e at-

tendendo-o,s.*s.a pres
tará um 
\ico a Ytú. 

grande ser 

REALIZAÇÃO 

D O IDEAL 

No tempo cm que arn 
bos lustrávamos os ban-' 
cos da escola errrqtianto 
illus*;ravamos o esr i :ito, 
eu e o meu excellente 
camarada Aleixo freqüen
temente divagamos a res 
peito do amor. Elle não 
ara muito dlíricil de con 
tentar; pintava-me assim 
a mulher que seria capaz 
de lhe satisfazer as aspi-í 
rações : um metro e ses-. 
senta de altura, «fausse-' 
maigre», pelle branca, se' 
tinea, imma.:ulada; olhos 
escuros e seismadores, ca-
bellos também escuros, 
porem podendo de ser 
scismadores ; cultura lit-
teraria acima da vulgar; 
gosto pela musica, peri
ta em arranjos de casa; 
orphã de mãe. A idade 
poderia variar de vinte e 
dous a vinte e*seis annos. 
Não vem ao - aso dizer 
si eu sanecionava ou não 
esse programma. 

1 > assumpto prendia-
imito a attenção, tal 

1 ;o mai 3 do 

BRANCA 
K M via, ás tardes, na janclla, 
Branca.., sempre alva e distrahida 
Com aqúelle mesmo olhar e aquella 
Mesma tristeza indefinid?... 

Tinha, no cândido semblante, 
A pallídez da lua-cheia, 
E essa doçura angelisante 
yue tem a Santa duma aldeia. 

Fwnzina, virginal creança ! 
Murchava, desmaiada e leve, 
Como num vaso de fayança 
U m tino lyrio cor de neve. 

Tão branca... E, na janella, a um canto. 
Brancas do rosto * brancas rosas, 
Havia nella o doce encanto 
Das pallidas tuberculosas... 

Quando, embaçado 11a neblina, 
O mez do inverno apparecera, 
Diziam tode*;, em surdina, 
(Jue Branca, a paUida, adoecera. 

Suave Branca.,* Pa-tiu voando, 
Como um anjinho, para os cé.;s ; 
E eu, quasi louco, fui chorando, 
Dize;'-lhe um derradeiro adeus. 

Semi-cerradas as janellas. 
JJm panno ne^ro apenso á porta, 
— E eu vi ardendo quatro velas 
Onde a aha Branca estava morta... 

Tod 1 de branco ! Branca e fiii? 
Rosas nos pés, rosas na mão, 
E ella —tão pallida !—sorria, 
Como uma noiva, no caixão... 

PAULO 9 I UBAL. 

tratados aos quaes o amor 
era assumpto absoluta
mente estranho. E' prova 
ve! que d'ahi proviesse 
o íacto á% nos espichar 
mos na sabbatina, quan 
do tft véspera #tínhamos 
constimido o tempo com 
aíjuelle thema inesgotave1. 

Concluído o curso, quiz 
a sorte que eu e o meu 
caro companheiro seguis-
••< in« em busca cia for
tuna por oppostos cami-

Parece todavia que 
em orbitas differentes LO-

unos a gravitar em (nem mesmo havia lama 

De outro modo . não se 
explica o facto de inespe
radamente nos acharmos 
em frente um do outro, 
um sabbacfb. na Avenida, 
próximo a esquina políti
ca. 

l ih! Alei:, 
— O h ! Germano! 
Abraçamo-nos com a 

mesma etfusão com que 
se abraçaram uma ves, a 
porta do 20:, o Jacinthn 
e o Zé Fernandes. Ape
nas (le nenhum de n< s o 
chapéu ftlou na lama 

:ompendics e'torno do mesmo ponto. I Momentos .; »s o en 

contro, havia em ; 
dous uma mesinha 
cima da mesinha uma 
rafa e copos. 

Trocamos confidencia -. 
Cinco bons annos • 

nham escoado após a ter
minação do curso. Havia 
o que contar. 

—Então, tu, solteír > 
ainda?3—foi uma das rai
nhas primeiras perguntas. 

— N ã o , ' respondeu elle 
com u m certo sorria) 
co«trafeito. 

— O h ! Casado ! E 
ella responde a tod 
quesitos que formulava* í 
iYíagânão feliz ! 

Elle, sorriu, apena , 
contrafeito, e, pa<-a dis
farçar o prolongamento 
do silencio, sorveu lenta* 
mente u m pouco de cer
veja. 

A pergunta que eu 
fizera tinha'me com tudo 
ficado estampado :;o ros
to. Ávido peia resposta, 
cheguei *a esquecer, no 
espasmo cerebral da idéa 
fixa, a garrafa, os copos, 
a mesinha, a Avenida, o 
Rio de Janeiro, o orbe 
terráqueo. O próprio A-
leixo eu o avistava muito 
'onge, através de uma 
nevoa. O que avultava 
aos .neus olhos era ella... 
Eu tinha"a diante dos 
o!ho? : una metro e ses 
senta, faussemaigre^ ca-
belldff^cismadores, orphã 
de mã,e. Sim, ella, ton-
junçto de perfeições, que 
o Aleixo descrevia, lento, 
solenne, quasi sacerdotal. 
s — Então ?—perguntei, 

afinal, voltando a rnim. 
O pobre Aleixo . não 

teve remédio. A mu»t3 
custo, muito m. s igaia, 
entremeiada de reticên
cias, arranquei-lhe a des-
cripção cia mulher aquém 
elle dera o seu nome : 
tinha He altura um metro 
e cincoenta e um e 
peso setenta a oitenta 
ki'os; morena, triguei 1 
mesmo ; alflbluta ausên
cia de scismas nos olhos; 
dos cabellos três quartos 
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eram de u m a cor inde
cisa e u m quarto intefc j 
rarnenie brancos*'- nunca' 
lera o Camillo. n e m o 
Lamartine, n e m o AleiV 

0 JCGO molde, se não agra
dar todos, ao menos 
a não permittir 
se diga que ha 
cialidade. 

para fazer padecer um 
homem pelos mais leves 

quel peccaclilnos. 
nar 1 — Pode faze um 

O PODER DA MULHER 

A policia iniciou 
car ; detestava ã musica; domingo ultimo, forte 
tinha mãe. [perseguição contra O 

Si não fossent as. pre' jjogO. 
silhas anatômicas, o meu j Foi varejada u m a 
queixo teria cahido no [casa, <Mide se acha. — A mulher pode dizer 
passeio da Avenida. iestabelêcido u m bi -j ,u~w m a s de tal modo que 

— C a r a m b a ! Mas como ilhar, á rua do B o m | p a r e c e di^er sim. 
pudeste tu, A'eivo, de-ijesus. semlo ali pre-j —Seis mulheres podem 
pois de tão resolvido a's<:S nove pe-seas.que' falar ao mesmo tejjnpo e 
.não acceitar sinão o teu só sahiram ÔO xadrez todas se entenderem, ao 

de iegun ideal!... | ás 7 hora 
—Vou explicar'te fran-! da-feira. 

camente disse"me elle, i Recebemos urfiacar-
então num ton resoluto; ta atacando o acto 
e approximou da minha|rja policia, mas, está 
a sua cadeira de ferro. I redigida em termos 

Avancei, por, meu tiir- j tão ásperos que. jul-
no. gamo'nos no dever 
— Lembraste bem, de não publicara. 

perguntou'me elle, dal Ao missivista dire-
descripção que eu fazia' mos. entretanto, que 
da mulher pela qual sè^a providencia foi na 
ria capaz de apaixonar' j íuralmente lembrada e 

m e , não e assim 
---Lernbro"me, 

lamente; sou ate 
de repetir tudo. 

— N ã o ; não é preciso. 
Pois b e m : eu não dei
xei de m e conservar hei 

| levada a efféito 
períei-' dr delegado de 
capaz, na e nau poi 

' supplenté. 

0 dr. Caiub\ 

pelo 

;ey 

c>U1 

a esse ideal ; ao contra 
rio, accrescenteflhe mais p e r s e g u i ç ã 

em pleno exercício"lo 
' seu espinhoso cargo 
'le fará- com que a 

;e desen 

passo que dous homens, 
falando um de cada vez, 
raramente se entendem. 

--A mulher pode fazer 
bem uma ponta a um 
lápis ; mas para isso . é 
necessário dar-lhe muito 
tempo. . . e muitos lápis. 

—• Pode a mulher pre
gar no vestido cincoenta 
alfinetes sem se molestar, 
ao ] asso que raro é um 
homem que coüoque um 
sem se espetar. 

—-Pode apreciar o va
lor do beijo de uma ami
ga setenta' e cinco annos 
depois que se casou. 

nua formidável. Mor
rem soldados.três por 
dois. Acredita-se que 
seja castigo- de Deus 

estido velho p*ra pou- falta respeito beatas 
par uns tostões ao marido porta BomJfe&US. 
e esvasiar'lhe ao #mesmo| Ceu. 20. - T e m p o 
tempo a carteira para m u d a d o . Inverno e m 
comprar bonhons, quando j pleno verão. C h o v e 
lhe faltam sapatos 

— P o d e gastar um dia 
inteiro para comprar uns 
suspensorios para o ma
rido e' comprar em dez 
minutos um vestido de 
viuva. 

— Pode desafiar os 

faz sol. Muitas cons 
tipações. Doenças em 
penca. Crise aguda. 
Peste, fome e guerra 
Desde o dia 8 deste 
mez que a situação 
aggravouse. Atiribue-
se calamidade ao pu 

maiores perigos para sa- gilato havido naquela 
tisíazer um capricho de dia numa egreja dessa 
amor e desmaiar a vista cidade..Pedimos 
de uma barata. videncias 

(Extr). (Do co>- especial.) 

TELEGRAMMAS 

Serviço especial para a 2.a 
pagina do Republica» 

uma exigência, 
ma. 

cortis volva sem di^tincçã^ 
( a indivíduos. 

— Qual foi ? Domingo, a iv 
— Espera. Accrescen- policial recalíiu em 

tei'íhç uma # exigencíai cidadãos desfavoreci 
fortíssima, tão forte talados da fortuna. 
vez como todas as outrasj yp u > tarde ella se 
reunidas, si nHo mais. for£ sentir tombem 

— E d'ahi? | n as altas rodas, onde 
D'ahi%é que a mulher [oS abúsúb estejam 

:om a qual ..me casei- . f . n ( ] ( ) praticados. 

0 1.° supplente do 
e < 

— Çomo? 

espantado. 

S.Paulo. 18-Gons-
ta que Fausto Teixei
ra descobriu afinal a 

Pode clansar «oda ajsua verdadeira voca-
u m a noite, sem interrup- ç ã o — j o g a r "foot-ball 

ção. • nrbòra !h 
os sapatos. 

Caixa cio 
Repubíi 

apertem;Sociedade dos bports 

— 1 frae chegar a con
clusão de um assumpto 
.embora sem o menor es 
forço para raciocinar. 

— Pode passear mnia 

h'[icos pediu um 
auxilio para o cam
peonato de 1917. 
Cabreuv.a. 19- Zéca 

Anchieta está resolvi-
, do tirar «cipó» por 

i a que mais se appro 
ideal. 
perguntei 

ximou do .r,eu ideal. I delagado não teve 

—Muito simplesmente: 
nunca encontrei o typo 
<jue te descrevia, mor 
mente depois de accres-
centada a nova exigên
cia, emquanto q*lè minha 
mulher satisfaz plenamen' 
te a esta. embora não 
realise o typo por mim 
sonhado. 

— M a s , com seiscehtos 
diabos, qual foi essa 

i 

Ro 

nova exigência 
— Duzentas 

Je dote. 

íExtr.j 

apólices 

C 

não podia ter tido iir 
terfererieia no caso, 
pcfrque não ha ever-
cicio simultâneo do 
proprietário' da vara 
e dos seus supplen-
tes. 

(' sr. Delphim 
cha tem estado,-pois; 
em exercia do cargo 
somente guando o 
Soares Caiubv se acha 
ausente. 

E' preciso que isto 
fique bem esclarecido 
para que n^ò haja 
injustiça por parte dos 
espíritos previnidos. 

Somos um jornal 
Independente o poi 
isso mesmo falíamos 

noite inteira 
lho do', n 

n i 

com um h- ( 
ns bragcts sem I 

:r á paciência. 
P de falar 

do rteio ma 
ilitar obrigatório 

com a ticia 
ireuva. 
sorteio 

2 0 - No' 
militar 

physioflomia mais.' àlegre-item assanhado popu 
deste mundo, dizendo fiação. Antenor está 
amabilidades á sua maior [vendendo seus bens 
inimiga durante uma noi-jaíim de ausentarsc 
te inteira, ao passo quejlogar" ignorado. Hoje 
dentro de dez minutos | ainda elle vendeu u m 

homens" estariam jo-1descascador e m liom 
gandò aos sopapos. luso preço módico.. 
— Pode M : m.jmoria| Salto. 20. — Vários 

-'::.r os enfeites Yiue viu ' excursionistas ytua -

e m três 
tou. m ? s t: 

casas cjue VI 

incapaz 
resumi^ urn discurso 

— Pode atirar ao 
. sespero um Ronfem 

horas, f: !e\Jal'.o 

J a chegaram nozê íí" j isso mesmo iallamoí 
-os,Avelãs, passasjicòm essa £ranqu< 

enToâs, castanhas,] Ao que parece ; 
uvá«. etc. na Confeitaria policia vai agir e.í 
.> Isua acção será di 

realizaram aqui 
a pescaria ape-
guas turvas Tie-

d- tó. Era tão grande 
( m quantidade peixe que 

nos 
grO^ 
zar 

a. ^4 
paraizo cm dois minutos 
com ufna caricia, o que 
não conseguirá fáfer ho
m e m algum. 

nos 
no 
aus 

com 
o 

Pode 
lábios e 
coração 
a sua vic 

o riso 
inferno 

az,( r crer 

até Lourenço Prado 
MV scou cascudo com 
anzol. 
Magalhães 

piracamjul 
ooiKiirfio dí 

ilou u m a 
com a 
dar no 

paraizo. 
P ossuir as \ írti 

ticia circumstanciada 
•^Cidade.. Magalhães 
escoíheu a maior por-
,c|uo spmpre gostou 
ile neixão. 

de um aii ir\ Londres. 20 (urgeiv 
graves offensasjte)r-Proposta paz re-

i,e clemoni- ' !a. (lúerr;; conti-ma iicia 

ca 
N. — Então está a-

chando falta em Tufti-
Bellict Depois não se 
queixe se houvr al.-
guma sapecaçao. Pa
remos chegar a sua 
reclamação ao seu 
destino. 

M.—Parece que o 
Carnaval' de 9! 7 vae 
ser uma realidade 
real. 0 Sylvio I 
ca ]á esta arregaçan
do as mangas e jurou' 
por ̂ loino, esqueceu-
do'se de Baoeho. r»u€ 
a folia vae ser de 
arromba. 
Ama secat — Sabem os 

que de facío estão 
guardadas no porã< i 
do coreto do jarditn 
duas calcinhas de 
criança. Come, as pro: 
priãs donas não po
dem procural-as, al
guém que vá por ella* 
biwar. 
Senhorita- - V. Excía. 

como descendente de 
italianos tem toda a 
razão. Os nossos vo
tos são paro qué a^ 
festas da Cryz Verme
lha revistam-se da 
máxima imponência 
Tudo depende dos es
forços ila colônia. 
A ^Viimus viajar 

sabbado para s<> vol
tar domingo. Seria 
bom que ante::, disso 
conversássemos sobre 
jo seu trabalhe. Não 
achamos tão cliffi i.1 
vir até aqui. 

Calunya 
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Noíiçiano Vida soeial 
EM VIAGEM 

—Acompanhada de 

() extincto ̂ ra for
mado em medicina, 
em direito e tinha 
quasi concluído o seu 
curso de engenharia. 
A sua morte causou 

impressão, 
feito pelo ultimo nu-{gress°u da Capital^ o n e s t a cjciade, onde 

francisco Sosê 

Conforme convite Iproíundc 

mero da «Fe Jeração^]sr- d r José Corrêa Pa-
teve logar Hoie, ás 8 l c h e c o e Silva,^ dign^ 
horas, na Egreja Ma
triz, uma missa de 
requiêm, pela alma de 
Francisco José I, im
perador da Austna, 
trigesimo dia do seu 

presidente da Compa 
rihia Ytuana Força e 
Luz. 
—Acha*se na cida* 

'de, acompanhada de 
I suas 
llhi 

grande w 

ami-

gentmssimas 

passamento. liVi^v3 e x m a - sfa, (1-
Ao centro da .nave P l a c i d , a Sampaio. 

daquellaegreja erguia-1 -Estiveram domm-
se soberbo catafalco Íg° ultimo, nesta re' 
trabalho* dos srs. An- dacçao, em visita de 
tonio Bortolloti e A'j despedida, os srs. drs. 
drião do Nascimento. J^sé Ferraz Motta e 

j Octavio cie Azevedo 
primeira missa | Ferreira, que fizeram 

No dia 25 do dor-lpa-rte ,da ían?? 
rente, ás 10 horas, na ™ 
egreja Matriz, desta fc 

cidade, cantará a sua 
primeira missa, o nos 

olleaiò 

so distincto conteria-

Luiz. 
—Segunda*íeirá, re

cebemos também em 
I nossa redaeçãao, a 

neo, revmo. p. IcãoÍdesPeílit;a 9ufi n o s 

da Silra Couto, m h o , V e r a ? 1
t r a z e ^ ° s T 

• velho e par d ^ Svhno Maia, Ar
naldo Porchat- e ( as* 
s!o Vijdigal, que re 
gressár-am para a Ca 
pitai depois de um 

(ío nosso 
ticular amigo, sr. joa 
quim Narciso Couto. 

0 novo sacerdote 
fez um brilhante tiro* 
cino, revelando sem
pre muito talento e 
excelleates dotes de 
coração. 

muito 
circulo de seus 
gos. 

0 u.Republica* apre
senta á eviíia. família 
jenluctada , os seus 
'sinceros sentimentos 
de pezar. 

yipprovação 

Foi approvado ple
namente" nas cadeiraá 
que constituem o 1.° 
armo da Faculdade 
de Dirgito de São 
Paulo, o nosso joven 
e talentcÃo amigo, sr. 
João B. FreitasdeSam 
paio, digno filho do 
distincto arh 
'Augusto Ferra 
Sampaio. 

Sabbado deve ser As pessoas què ali 
proj^Ctado O fihn po-'se achavam, inclusive o 

licial e m 8 partes, «C)j abaixo'ass»gnado, foram 

verdadeiro culpado» A conduzidas par* a cadeia, 

da iabriCa Universal, onde ficaram ictidos até 
A Empreza annun-ja .r.anhã do «lia 19. 

cia para breve uma 
serie de fitas de alto 
valor. 

ogad K s 
de 

festival 

Foi uma arbitrarieda
de que#só a policia jus

tificará quando voltar as 

. suas vistas para as ver' 

S E C Ç Ã O L 1 V R E padeiras casas de íavo-
lagem que, livremente, 

O jogo e a policia funecionarn nesta cidade; 

A policia sabe que a 

A policia, na noite de jogatina é desenfread 1 
18 do corrente, assaltou, em Ytú, não sendo pre-

a casa da rua do Bom ciso que eu lhe aponte 

Jesus, onde existe um os Iogares, onde a sua 

bilhar, sob pretexto delacção se faz míster. 

que ali se jogavam jogos, Soffri uma 

'••lícitos. | Vamos ver se 
Os soldados compare-; rosos, depois 

ceram armados de cam-; r^0 a o m e n o s 

bina, 'como se fossem! dados. 
effectuar a prisão de ban

didos, quando é certo, ]tú -

que, nessa ca-a, nuncU de ~ 
houve a mínima dcsor- \ 

d em. 

violência. 

cs pode-

disso, se-

incommo 

o de D • 

1916. 

SMRVIT.O ALUE: 

anencia mez de per 
nesta cidade. 

— Seguem hoje para 
a Capita!, era goso de 

Por um lamentável en

gano deixamos cie referir-

nos na noticia sobre o 

festival cio Parnue. do nu 

Sorteio militar 

Teve lugar em São 
Paulo, 

ferias, inícdli£;entes 

estivai cio Parque, 

mero d :sempenhado por 
Sylvio Pacheco, que esteve 

inexcedivel no Cahos. 

NASCIMENTO 

Desde hontem, 
que nove noras, se 

lar acha em festas o 
do nosso distincto 
particular amigo, sr. 
Gilberto Carneiro, que 
vê a sua prole au-
gmentacla com o nas-

um 

no salão nobre 
da Câmara Municipal, 
o primeiro sorteio mi
litar a que se proífejje 
em nosso paiz. 
De Ytú. foram sor

teados, onze moços, 
cujos nomes damos 
a seguir : Benedicto 
Vianna, Everardo de 
Vasccncellosjeremias 
Ferraz, jo^é Rodri
gues de Arruda, Vi 
cente Maurino, José 
de Camargo, Francis
co Albero Rodrigues, 
Argemiro de Almeida, 
Francisco da Silveira, 
João Monteiro e José 
de Almeida. 
Hoje, o sr. major 

ineu de Souza, ore-jra importante proprie
dade (agrícola, o sr. 
dr. Octavianò de Oli
veira Camargo, digno 
filho do sr. cel.Theo-

professoras, srtas. 
phelia e Evelina F 
seca. 

(1 ao h dro?hoòo 

phobo 

Nova, o s 

"a ) nyciro 
na Vida 

23 Ferraz 

Casa Alberto 
íiíoines «& Valente 

Modas e Confecções 

Completo sortimento de 
Fazendas, Armarinho, Pevfu 
ma rias. Macliinãs de Costura, 

c "alçadas. Roupas feitas. 
«o» 

Sampaio*, Pedro. 'Claro, 

sua esposa, um nlhirçhcL. 

a criada e 
pessoa qî e 
casa do sr. 

us uma 
;e achava na 
Caro. 

cimento cie mais 
robusto menino. 
Parabéns-. 

NECEOLOGIA 

Noticia de Ai 
quara, nos fez scien 
tes de que falleceu 
naquelle município,on 

N 

de ha pouco adquiri-

sidente da junta ue 
alistamento, neste mu
nicípio, deve receber 
de São Paulo instru-
eoões sobre o dia em 
que deverão seguir os 
nosso- jovens eonter-
raneo>. 

ça feira, as víctimas 

S. Paulo, 
afim d e se tratar n o Ins 

titnto Paste::?. 

Car:iayu! 

'Sabemos q/ae por estes 

dias será • rganisada uma 
comnnss-ão para promover 

o s í e s t ej o s c a r n a v a í e s c o s' 
de 19 17. 

A *>rimeira reunião, ao 
que gos consta, terá lu 

gar domingo próximo, nos 
salões do Central Óub. 

Cinema Parque 
S#Tâ exhibido hoje 

neste elegante salão, 

FsTÇfts s e m eoiMfieíesieia. 
—«o»— 

Largo cia Matriz, 15 

YTü 

HOTEL U^IAO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECZ ACS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA À ITALIAXA E BRA2ILE1R A 
o nais arejado 

O mais cominodo 
O •mais asseado 

O mais elegante 
O mais confortável 

O mais mobiliado 
O mais central 

. O mais afregue; 
. O MSLIÍ03 DESTA CIDADE 

'SQO 

philo de Oliveira Ca-jo drama de aventurasj 
margo, conheci Io ca-jpoliciaes; em 7 paru- ! 

em PROTKA,<)Juramen-! pitaüsta residenti 
Indaiatuba. to de Dol )-re 

d rEOEIÍIETAKIO 

Vietorio Versolato 
l a r g a d » ífi.aíirix. 5 (.'<»#it(!o[ 

PORTO FELIZ 



REPUBLICA 

Chalet Gato-Preto 
l>£ 

Agostinho Lüppi 
Praça Padre JVIiguel, 11 

flfeste «shaSet, que tem vendido iiinumeras sortes, eucoii 
eram.se bilhetes de todas as loterias da ('apitai Federal 
e de S. Paulo. — Chama-se a attenção dos nossos 
fregueze.«i para os planos que publicamos abaixo. 

EXT&ACÇOES EM DEZEMBRO DE 1916 

.LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO 

Sexta - feira , dia 22 : —• lo:oooíooo por l$ooo. 
Terça - feira , dia 26 : — 2o:oòo§ooo par syfooo ; fracçãõ : liooo 

( 2o:ooo$ooo ) 
( 2o:ooo8ooo ) 0 

Sexta-feira, dia 29: ( 2o:oooSooo Vpor* 2$òoo.; -tiacção': JSooo 
( 2o:ooo$ooo ) 
[ 2o:ooo3ooo ) 

Casa Fratin 
Confeitaria e fírmazem 

. D E - • 

José foratini & Doles 
YTU . 

" — • ' — — — • • • 

Grandes sortimeuios de ferragens, louça* 
óleos, tintas, fumo, etc, etc. 

—«o»— 
N a confeitaria encontramse bebidas finíssimas ' 
LICORES, VINHOS DO PORTO E DE MESA 

Fructas, conservas nacionaes e extranjeirâs, doces 
cigarros e charutos das melhores marcas 

— «o»— 
KespoBísabiíisanrse | ela legitimr 
chute de seus vinhos e bebidas. 

Para as festas do Natal, . sinno Boir 
e Reis, esperam-se grandes sorti-

mentos de figos, passas, castanhas, n©" 
zes, amêndoas, avelãs, etc., etc. 

. c o » — 

Esta easa nálo íeiiie eoucurreneia eiu 
seus aríigos e -preços 

VENDA FOR ATACADO" E A VAREJO 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

loteria do ^íatal 

Sabbado, dia 23: - 1.000:000$ooo (mil contos de reii) 

por 60$000; fraivão : 1$00Ü 

Terça-feira, 
Quarta-feira, 
Quinta íeira, 
Sexta-feira, 
Sabbado, 

dia 26 

dia 28 
dia 2:' 
dia '•• 

: 2o:(ioo$ooo por ^ $ 0 0 0 i fracção ; l$ooo 
— I6:odo$000 por 2$'ono ; » » 
— 2o;aoo$ooo por 2$voo ; » » 
— 2t>:oo'o$ooo por 2$ooo ; » » 
— õo:ooo$ooo por 5$ooo ; » 

_AO_"QATO PRETO" 
.0 MÁTS FELIZARDO DE 

TODOS OS CHALETS 

m 
%\ 

% 

Si 
!?! 
% 

« 

!$! 

% 

SI. 

*3&? i*?'***?***?*^ •<Srfy«e-*5r-

VABRIGA DE S A B Ã O SÀNT'ANNA 

iVeste estabelecimento industrial. 
montado com tudo o capriclio e 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita manuiactura do sabão, 
o publico encontrarà#producto de 
primeira qualidade: 

h 
M 
h. 

O proprietário 

EUA DE SAX'1'AXXA 
— YTÚ — 

Kl 

«>:•: 

41 

4o 1 

A's Eximas, famílias 

Modista, recém-chegada do Rio deja' 
fteirò,. onde trabalhou nos principaes 
estabelecimentos, taes cqmo: — «Pare 
Koval», «Casa Raunier», «Casa Leitão», 
«Fazendas Pretas», etc, offerece-se para 
a confecção de modas 'em •casa das 
Exmas. famílias desta cidade; 

Chamados á rua de Santa Cruz, n. 261. 

Maleita—CltRA IN* 
. —FALIVEL.— 

PÍLULAS de MAN ATS 
DepoPÍt-o .-

Sou^a & Ciü 

Rua do Commercio i 1 5 

Tinta Sou/.:i 

E' a melhor para mar* 
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do CommeTdo, 115. 

Chalet Avenida 

Extraordinária loteria do N a t a ] : 

1.04iO:000$$000 

—Extracção em 23 de Dezembro- -
Os biJhetes destas impqitanfes ioterias 
acham-se á versda na felizarda agencia, j 

Chamamos a atteneção da misda numoiMsn ír - 3 
«rn-ezia para esta importantíssima loteria. 

O chalet Avciíkla tom confiança n* 
sua oslrMla ti conta c;rf.o tjuo lovará .* 

forfirmi a aljrum dos seus fro;ru :/rs. 


